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Ata da 4ª Audiência Pública sobre a ANE para discussão sobre as problemáticas e soluções para as diversas demandas da população, do 1º período da Câmara Municipal de Santa Rita, realizada em 21 de maio de 2025.

Aos vinte e um dias do mês de maio de dois mil e vinte e cinco, sob a presidência do vereador Epitácio Viturino, secretariado pelo vereador Anderson Liberato, na primeira secretaria e pelo vereador Clóvis Alves, na segunda secretaria, nesta cidade de Santa Rita - Paraíba, às nove horas e trinta minutos, no horário regimental, no plenário da Câmara Municipal de Santa Rita, realizou-se a 4ª Audiência Pública de 2025, sobre a ANE para discussão sobre as problemáticas e soluções para as diversas demandas da população. Ouvindo vereadores, secretários e membros da sociedade civil. Inicialmente, o senhor presidente declarou aberta a 4ª audiência pública do 1º período de 2025, logo em seguida, passou a palavra ao 1º secretário para a leitura de um versículo bíblico. Ato contínuo, o presidente convidou Adriano Pavezi (Representante da ANE), para compor a mesa. Prosseguindo, convidou Gilvan de Castro (Zé Gotinha), Nilton Claudino da AMAVAN, professor Maurílio e Eraldo para fazerem parte do plenário, também deixou registrado que foram convidados o Prefeito, o Vice-prefeito, a Chefia de Gabinete, a SEMMA, a Agencia Reguladora, o Procon, a Procuradoria Jurídica, a Controladoria, o SINFESA e o Planejamento. Ato contínuo, convidou a todos para de pé entoar o Hino Nacional Brasileiro e o Hino do Município. Dando continuidade, o presidente convidou Paulo Guimarães, Leonardo Souto, ex-vereador Lala, Irmã Gorete (Representante da Sociedade Civil) e Aluízio Alves (Representante da Imprensa) para fazerem parte do plenário. Ato contínuo, o presidente destacou a presença dos vereadores: Clóvis Alves, Anderson Liberato, Alysson Gomes, Anésio Miranda, Fagner Francelino, Flávio Panta, Irmão Josivaldo, Jaqueline Justino, João Alves, Josicleide Vicente, Lemoell Ludovico, Otávio Bernardino, Severino Farias e Wagner Lucindo na presente sessão, bem como, deixou registrado a presença do Presidente do SINFESA José Alves. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra ao Professor Maurílio, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e relatou sobre a alteração na sua conta de água que passou de R$80,00 para R$372,90, e vem cobrando uma taxa de esgotamento, que ele não utiliza, bem como, relatou sobre a má qualidade do tratamento da água. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra ao vereador Clóvis Alves, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e relatou acerca da falta de clareza na contratação da ANE, bem como, falou das alterações exorbitantes nas contas da população. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra a Gilvan de Castro, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e relatou sobre o município não ter um plano de gestão hídrica e questionou as soluções que a ANE tem e sobre os destinos inadequados dos dejetos sanitários. Prosseguindo, o presidente facultou a palavra ao Presidente do SINFESA José, que fez uso da tribuna na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e relatou sobre a má qualidade da água, bem como, sobre as cobranças indevidas nas contas. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra a Nilton Claudino, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e relatou sobre as cobranças indevidas e sobre o descarte incorreto dos dejetos sanitários. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra a Clodoaldo, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e relatou que o seu Bairro Santa Cruz não possui esgotamento sanitário e mesmo assim a ANE continua fazendo a cobrança na conta de água. Prosseguindo, o presidente facultou a palavra a Heraldo, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e relatou sobre os altos valores das contas de água. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra ao ex-vereador Ailton (Lala), que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e relatou sobre a ausência da Agência Reguladora e do Prefeito Jackson Alvino na presente Audiência Pública, bem como, relatou sobre as altas cobranças nas contas de água. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra a Irmã Gorete, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão, agradeceu ao presidente pelo convite e relatou sobre as cobranças indevidas nas contas de água, bem como, pediu uma solução. O vereador Otávio Bernardino, fez uso da palavra, para informar que o prefeito e diversos secretários encontram-se em Brasília participando da Marcha dos Prefeitos, para trazer recursos para a cidade. Com o aparte da palavra, a vereadora Josicleide da Silva, questionou se a representante da Agência Reguladora, uma das partes responsável por regular e fiscalizar a empresa ANE, também se encontrava em Brasília. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra a Adriano Pavezi (Representante da ANE), que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão e se colocou a disposição para responder aos questionamentos da população e dos vereadores, bem como, relatou que as tarifas usadas estão previstas em contrato com a Agência Reguladora e muitas das vezes as altas contas se devem aos vazamentos que ocorrem dentro das próprias residências da população, sobre a qualidade da água, todas as medições e avaliações são analisadas constantemente e relatou que nenhum esgoto da ANE é lançado em céu aberto, nem em rios, relatou também que a empresa pegou a cidade com 4% de esgotamento sanitário e hoje a rede disponibilizada já atende 17,2% da população, para a tarifa residencial popular, aqueles que consomem até 10 metros cúbicos de água pagam entorno de R$16,00 e que a ANE vem trabalhando de forma constante para que o rio Tibiri seja mantido e melhorado a cada dia. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra a vereadora Josicleide, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão, e ressaltou que foi feito o convite para o executivo, as secretarias e outros órgão responsáveis, porém, não teve a presença de nenhuma das partes na presente audiência, agradeceu a presença de todos os munícipes que fizeram uso da tribuna e solicitou respostas acerca dos seguintes questionamentos: Esse ano a Agência Reguladora já fez alguma fiscalização na empresa?; Já foi encaminhado algum relatório para a Agência Reguladora para análise, e já houve resposta?; E se Adriano como representante da ANE conhece o responsável pela Agência Reguladora?. Em resposta, Adriano Pavezi (Representante da ANE), respondeu que foram feitos investimentos no esgotamento sanitário, e na água, em áreas que estavam desabastecidas, relatou que são enviados relatórios, e recebidos ofícios de forma constante e que sim, ele conhece os representantes da Agencia Reguladora, pois já houveram algumas reuniões. Com o aparte da palavra, o vereador Otávio Cassiano relatou que a ausência da diretora da agência reguladora a Sra. Débora, se deve pelo fato de que no último sábado, ela passou por um parto de urgência, do seu bebe que nasceu prematuro. Com o aparte da palavra, o vereador Clóvis Alves relatou ter recebido uma mensagem solicitando que a ANE tornasse público o seu faturamento em Santa Rita. Em resposta, Adriano relatou que o faturamento da ANE está disponível no site da empresa, bem como, relatou ser de R$ 3 milhões mensal. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra ao vereador Alysson Gomes, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão, e questionou se 100% do esgoto que é coletado é tratado, que foi respondido que sim, de acordo com a legislação, pelo representante da ANE, prosseguindo, o vereador questionou como é realizado o abastecimento e tratamento do esgoto da zona rural, que foi respondido que Lerolândia por exemplo, já é abastecida plenamente com água, mas ainda não possui esgotamento sanitário, e que todo trabalho está sendo feito para que em 2026 toda Santa Rita esteja abastecida com água potável. Com o aparte da palavra, Adriano relatou que a ANE se encontra a disposição para mostrar aos vereadores o que está sendo feito pela cidade. Ato contínuo, o presidente facultou a palavra ao vereador João Alves, que fez uso da tribuna, na oportunidade, saudando a todos que acompanhavam a sessão, e pediu uma salva de palmas a Adriano Pavezi, pela sua conduta, conhecimento e educação, prosseguindo, questionou qual é a ligação da Águas do Nordeste com as empresas: Sanurban, Belafonte, Lara e RWV. No qual foi respondido por Adriano que a Sanurban é sócia de 100% da Águas do Nordeste, a Belafonte já fez parte do contrato no passado, mas não faz no momento atual, Lara trata-se do grupo e que ele não se recorda da atuação da RWV no contrato, finalizando, o vereador relatou sobre a necessidade da instauração de uma CPI para analisar tudo, bem como, relatou que já subscreveu a CPI e pediu o apoio dos demais vereadores. Prosseguindo, o presidente agradeceu a presença de Adriano Pavezi e encerrou a presente Audiência Pública ao tempo em que convidou todos a participarem da próxima Sessão Ordinária que será em 27 de maio de 2025, no horário regimental. Eu, vereador Anderson Liberato, 1º secretário, lavrei a presente ata, que será lida e assinada pelos vereadores e vereadoras, após a sua aprovação. -(***)
Passo da Câmara Municipal de Santa Rita, em 21 de maio de 2025.
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